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Mutirão contra o
câncer emMOC

A Polícia Civil deflagrou a Operação Aurora no
Norte de Minas para combater a exploração se-
xual de crianças e adolescentes no ambiente vir-
tual. Em Janaúba, um sargento aposentado da
PM foi preso em flagrante com arquivos de abuso
sexual infantil. PÁGINA 3

O mutirão de prevenção ao câncer realizado pela
Associação Presenteatendeu cerca de 5 mil pessoas
em Montes Claros, com serviços gratuitos e foco no
diagnóstico precoce. A ação reuniu 300 voluntá-
rios e já acumula mais de 29 mil atendimentos ao
longo das edições. PÁGINA 5

Exploração
infantil

O Norte de Minas desponta como nova frontei-
ra do cacau, impulsionado por produtores que
buscam alternativas à fruticultura tradicional.
A cultura tem avançado com apoio de pesquisa
e programas de incentivo, mesmo diante de de-
safios como alto custo inicial e necessidade de
crédito. PÁGINAS 7 E 8

Cacauavança e
ganhaespaçono
Norte deMinas

Municípios do Norte de Minas articulam uma ida a
Brasília para reivindicar mais recursos do Fundeb,
alegandoque os valoresatuais estãoabaixo damédia

nacional. Segundo a Amams, a região perde cerca de
R$ 1.220 por aluno ao ano com o modelo atual de cál-
culo. A proposta é incluir a região em critérios seme-

lhantesaosdoNordeste,oque podeampliaros repas-
ses federais. Estudo aponta prejuízo anual de R$ 340
milhões para 96 municípios. PÁGINA 4
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Regiãopressionapor
mais recursos doFundeb

u COLUNAS

A região já somamais de 500 hectares plantados, comprojeção de crescimento nos próximos anos
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Equipamentos apreendidos serão periciados Foramoferecidosexamesparadiferentestiposdecâncer

Omundo enfrenta
uma grave crise de
saúde: bactérias

resistentes a
múltiplos

antibióticos
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Opinião

Eduardo Palácio Chagas*

Faça um exercício rápido: olhe para
o seu último relatório de sustentação
SAP e note como é provável encontrar
painéis verdes, SLAs (Service Level
Agreement) de atendimento batendo
95% e dezenas de tickets fechados no
prazo. Agora, pergunte ao seu diretor
financeiro ou de logística como foi o
fechamento do mês, e a resposta pro-
vavelmente envolverá noites mal dor-
midas, notas fiscais travadas e proces-
sos parados. Esse é o paradoxo diário
das operações corporativas: a área de
TI comemora a meta do ticket alcança-
da, enquanto a linha de negócios sofre
com a indisponibilidade sistêmica.

Por muito tempo, ter um serviço de
sustentação (AMS) e um sistema de
gestão de serviços de TI (ITSM) signifi-
cava apenas manter uma fila digital
organizada para apagar incêndios.
Contudo, em 2026, com os negócios
operando essencialmente em tempo
real, manter essa postura não pode
mais ser chamado de sustentação; tra-
ta-se apenas de terceirização de retra-
balho. Se uma companhia paga por
um serviço especializado, o ônus de
descobrir que o sistema parou definiti-
vamente não deve ser do usuário fi-
nal.

A tecnologia para prever falhas já é
uma realidade, pois ferramentas de
mercado e integrações robustas de
ITSM já possuem capacidades avança-
das de alertas antecipados (Early War-
ning). O problema central não é a au-
sência de sistemas capacitados, mas
sim a falta de processos inteligentes e
de responsabilização dos parceiros
que prestam o serviço. Uma sustenta-
ção verdadeiramente proativa exige
um aprofundamento real no negócio
da companhia, mapeando os proces-
sos críticos para entender com preci-
são onde o dinheiro flui e, principal-
mente, onde ele trava.

Na prática, não há motivo para espe-
rar, por exemplo, que um caminhão
fique travado na doca se um monitora-
mento inteligente poderia avisar,
com quarenta minutos de antecedên-

cia, que a fila de mensageria fiscal co-
meçou a acumular. Da mesma forma,
não se deve permitir que o faturamen-
to de uma empresa pare se a visibilida-
de de infraestrutura é capaz de detec-
tar um pico anormal de processamen-
to no banco de dados antes que ocorra
um travamento total. Um suporte de
alta performance não espera que um
ticket crítico caia na fila para iniciar o
atendimento; ele atua ativamente no
desvio de comportamento da opera-
ção.

Essa mudança de paradigma exige
que a análise de causa raiz seja adota-
da como o padrão de trabalho, pois, se
um erro ocorre duas vezes, ele deixa
de ser um mero incidente para se tor-
nar uma falha sistêmica.

Ao mergulhar na origem dos proble-
mas, o parceiro permite que a TI das
organizações abandone o papel reati-
vo de “despachante de chamados” e
volte a focar as suas energias em proje-
tos que efetivamente geram retorno
financeiro (ROI). Além disso, o relacio-
namento com a consultoria deve ser
pautado pela confiança técnica e pela
transparência, com o parceiro atuan-
do como um olhar crítico que sugere
melhorias antes mesmo que o proble-
ma se materialize.

Diante desse cenário, gestores de TI,
CIOs e usuários-chave não devem
mais aceitar a chamada “síndrome da
melancia” nos seus status de chama-
dos: relatórios que são verdes por fo-
ra, cumprindo o SLA, mas totalmente
vermelhos por dentro devido ao im-
pacto negativo causado ao negócio. A
estabilidade operacional que protege
o faturamento é plenamente viável,
mas exige parceiros com competên-
cia técnica e coragem para assumir de
fato o monitoramento proativo.

Fica, portanto, a provocação final:
quando foi a última vez que o seu pro-
vedor de suporte ligou para dizer que
detectou e corrigiu uma anomalia, em
vez de apenas enviar uma mensagem
automática informando que recebeu
o seu chamado para análise?

*Head de AMS e Melhorias da Ábaco Consulting

Gregório José*

A análise divulgada pela Federação
das Indústrias do Estado de Minas Ge-
rais lança luz sobre uma realidade que
muitas vezes parece distante, mas que
se revela cada vez mais próxima. O
conflito no Oriente Médio deixou de
ser apenas um problema geopolítico
regional e passou a ser um fator direto
de instabilidade econômica global,
com reflexos concretos no Brasil.

O estudo aponta que a escalada das
tensões, envolvendo atores como Esta-
dos Unidos, Israel e Irã, já produz efei-
tos antes mesmo de qualquer ruptura
formal nas rotas comerciais. O sim-
ples aumento da percepção de risco
tem elevado custos logísticos, pressio-
nado seguros marítimos e reduzido o
fluxo de embarcações em áreas estra-
tégicas como o Estreito de Ormuz, por
onde circula cerca de 20% do petróleo
mundial. Trata-se de um gargalo sensí-
vel que, quando ameaçado, impacta to-
da a cadeia energética global.

Para o Brasil, os impactos são inevi-
táveis. A dependência de insumos im-
portados, especialmente combustí-
veis e fertilizantes, expõe a economia
nacional às oscilações do Golfo Pérsi-
co. Ao mesmo tempo, o país mantém
relações comerciais relevantes com a
região, que respondeu por cerca de
4,5% das exportações brasileiras entre
2021 e 2025 . Isso significa que qual-
quer instabilidade ali se traduz em cus-
tos maiores aqui, seja no campo, na
indústria ou no bolso do consumidor.

O alerta não se limita ao setor ener-
gético. O encarecimento do frete inter-
nacional, a reconfiguração de rotas aé-
reas e marítimas e a insegurança nos
mercados tendem a provocar um efei-
to em cadeia, atingindo desde a produ-
ção industrial até o preço final dos ali-
mentos. Em um mundo globalizado,
não há isolamento possível. Uma crise

regional rapidamente se transforma
em problema sistêmico.

O que o estudo evidencia, acima de
tudo, é a fragilidade das cadeias glo-
bais diante de conflitos prolongados.
A economia contemporânea, altamen-
te interdependente, funciona como
um sistema sensível a choques exter-
nos. Quando uma região estratégica
entra em ebulição, o impacto se espa-
lha com rapidez e intensidade.

Diante desse cenário, o Brasil preci-
sa mais do que acompanhar os aconte-
cimentos. É necessário planejamento,
diversificação de parceiros comer-
ciais e fortalecimento da produção in-
terna em setores críticos. A previsibili-
dade, elemento essencial para o cresci-
mento econômico, torna-se refém de
fatores externos que fogem ao contro-
le nacional.

O conflito no Oriente Médio não é
apenas uma questão distante nos noti-
ciários internacionais. Ele se traduz
em custos, incertezas e desafios con-
cretos para o país. Ignorar essa cone-
xão é um erro. Compreendê-la é o pri-
meiro passo para enfrentá-la.

*Jornalista/Radialista/Filósofo

Síndromeda
melancianaTI

OrienteMédio em
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A economia
contemporânea, altamente
interdependente, funciona
como um sistema sensível
a choques externos.
Quando uma região
estratégica entra em
ebulição, o impacto se
espalha com rapidez e
intensidade.
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PRETO NO
BRANCO

‘Operação Aurora’
combate à exploração
infantil na web

Polícia

Durante ação, sargento aposentadodaPM foi
presoem flagrante por armazenar arquivos ilegais

u

Oquevaiacontecercomachapadaesquerdaem
Minas Gerais na majoritária, após as convenções,
não temos como antecipar. Entretanto, se as elei-
çõesfossemhojeachapaarticuladapelopresiden-
te Lula (PT) terá o senador Rodrigo Pacheco (PSB)
como candidato a governador e o ex-procurador-
geraldoEstado, JarbasSoares(PSB),comovice-go-
vernador. Trata-sedechapapurosangue. Durante
homenagemaopresidente do Cimams, Tampinha,
ocorridonaúltimaquinta-feira,naCâmaradeMon-
tes Claros, Jarbas envioumensagem, que foi exibi-
da na TV Câmara onde ele comenta de que oNorte
de Minas não teve até hoje um governador e nem
umviceequeChegouahoradaregiãoser contem-
plada”. A insinuação posteriormente foi confirma-
daporeste jornalistaqueapurouque jáexistecon-
versa neste sentido.O afastamento de Soares do
MPMG, bem como seu vínculo com Pacheco deixa
claro que está e a costura que vem acontecendo

Quem vai apagar a luz
Certamente o deputado federal Luis Tibé que é

quem manda no Avante em Minas Gerais, apesar
de no papel o presidente ser Igor Eto, está preocu-
pado com o futuro da agremiação que deve enco-
lher apóso resultadodopleito eleitoral deste ano.
E que dos oito deputados federais até o final da
última semana três já haviam abandonado o bar-
co, sendo eles Andre Janone que foi para o Rede,
Delegada Ione e Glayce Elias que foram para o PL.
Nesta semana, outros deputados federais e esta-
duais poderão esvaziar a embarcação.

Tadeuzinho e a noiva
Sou de opinião que o eleitor temque ter liberda-

de para fazer a sua escolha. Entretanto, pessoal-
mente jamais votaria em um candidato, ou candi-
data a deputado, que não fosse ligadaà região do
Norte de Minas. A este respeito, considero que fi-
quei surpresa ao receber informação dos próprios
prefeitos que acompanham o deputado estadual,
Tadeuzinho Leite (MDB)de que estes vão apoiar a
deputada estadual Maria Clara Marra (PSDB) por
ser noiva e a indicada de Tadeuzinho. Uma outra
informação é de que o próprio ex-deputado esta-
dual, Alencar da Silveira ( então do PDT) negociou
comTadeuzinhoapoio para ser eleito ao TCE-MGe
emtroca indicaria cincode suasbasesparaapoiar
Mária ClaraMarra.

Na embarcação de Clara Marra
Levantamento feito pela coluna dá conta de que

dos prefeitos que acompanham Tadeuzinho Leite
(MDB)easeupedidoestãotransferindoapoiopara
sua noiva Maria Clara Marra estão: Robertão
(Bocaiúva),Caio Cunha (São JoãodoPacuí), Nardin
(CampoAzul),MaurinaMota(Ibiaí),WelsonGonçal-
ves ( Japonvar), Gabriel Braz ( Vargem Grande do
Rio Pardo), Binha ( Jequitaí), Fred do Rally (
Montalvânia), Fernando Rabelo ( Mirabela) e Gon-
çalo ( Icaraí de Minas).

Candidato a vice da
esquerda

Vários dispositivos foram apreendidos e passarão por perícia para avançar nas investigações e

identificar possíveis outros envolvidos.

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

A Polícia Civil de
Minas Gerais (PCMG)
deflagrou, nesta se-
mana, a Operação Au-
r o r a , c o m f o c o n o
combate ao abuso e à
exploração sexual de
crianças e adolescen-
tes , especialmente
no ambiente virtual.
A ação foi realizada
integradamente en-
tre a Delegacia Espe-
cializada de Atendi-
mento à Mulher de
Taiobeiras e a Delega-
cia de Investigações
Especiais de Montes
Claros, com desdo-
bramentos nos muni-
cípios de Coração de
Jesus e Janaúba, no
Norte de Minas.

As investigações ti-
veram início a partir
de monitoramento di-
gi tal e rondas vir -

tuais, que identifica-
ram usuários suspeitos
de realizar download e
compartilhamento re-
corrente de material ilí-
cito envolvendo explo-
ração sexual infantoju-
venil. Com o avanço das
apurações, técnicas de
inteligência cibernéti-
c a p o s s i b i l i t a r a m a
identificação dos inves-
tigados e a solicitação
de mandados judiciais
de busca e apreensão.

A p r i m e i r a f a s e d a
operação ocorreu na úl-
tima quinta-feira (9),
em Coração de Jesus, on-
d e f o r a m c u m p r i d o s
três mandados em resi-
dências de adolescen-
t e s i n v e s t i g a d o s p o r
atos infracionais análo-
gos a crimes virtuais.
Durante a ação, disposi-
tivos eletrônicos foram
apreendidos e encami-
nhados para perícia. Os
três adolescentes fo-
ram ouvidos, sendo que

d o i s c o n f i r m a r a m o
compartilhamento de
conteúdo ilegal.

Já a segunda fase foi
realizada na última sex-
t a - f e i r a ( 1 0 ) , e m
Janaúba, resultando na
prisão em flagrante de
um homem de 55 anos,
identificado como sar-
gento aposentado da Po-
lícia Militar. Ele foi deti-
do por armazenar arqui-
vos contendo cenas de
abuso sexual e estupro
de vulnerável.

Durante a diligência,
foi realizada análise
preliminar dos equipa-
mentos eletrônicos en-
contrados no local, sen-
do constatado que um
dos dispositivos estava
e m p l e n o f u n c i o n a -
mento e conectado à in-
ternet. O investigado
confessou que utiliza-
va o computador para
realizar downloads de
arquivos com cenas de
sexo explícito envol-

vendo crianças. Ainda
segundo a Polícia Ci-
v i l , f o i i d e n t i f i c a d o
que o equipamento rea-
lizava, simultaneamen-
te e em tempo real, o
a r m a z e n a m e n t o e o
compartilhamento des-
se tipo de material, ca-
racterizando a prática
criminosa no momen-
to da abordagem.

Diante da situação de
flagrante, o suspeito re-
cebeu voz de prisão,
sendo-lhe garantidos
os direitos constitucio-
nais. Diversos dispositi-
vos foram apreendidos
e serão submetidos à
análise pericial para
aprofundamento das
investigações e possí-
vel identificação de ou-
tros envolvidos.

O nome da operação,
“Aurora”, faz referên-
cia ao nascer do dia e
simboliza luz, renova-
ção e o início de um no-
vo ciclo. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

PC/ DIVULGAÇÃO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Inclusão regional

FabianoOliveira , Elbe Brandão, RonaldoMotaDias eMaurina Fonseca organizamMarcha de prefeitos a Brasília, com foco na educação

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Municípios do Norte
de Minas se organi-
zam para ir a Brasília
reivindicar ampliação
de recursos direciona-
dos à educação. O pre-
sidente da Associação
d o s M u n i c í p i o s d a
Área Mineira da Sude-
ne (Amams), Ronaldo
Soares Mota Dias, afir-
mou que o valor atual
de recurso para a re-
gião, considerando
apenas um dos indica-
dores do Fundo de Ma-
nutençãoeDesenvolvi-
mento da Educação Bá-
sica (Fundeb), o Valor
Aluno Ano por Resul-
tado Fiscal (VAARF),
a região está abaixo
da média nacional.
“A perda de R$ 1.220
por aluno significa
um resultado impor-
tante para os municí-
pios. O que a gente
busca é um cálculo di-
ferenciado para a re-
gião e, com certeza, a
partir daí, vamos ter
a complementação
do governo federal”,
disse.

A perspectiva é de co-
locar a articulação em
pauta ainda este ano
para que, no próximo
ano, o benefício esteja
vigorando, segundo
Ronaldo. Ele destacou
que a discussão só é
possível graças ao tra-
balho da deputada Ra-
quel Muniz, que, por
meio da PEC 15/2015,
tornou o Fundeb per-
manente e ampliou a
participação da União
no financiamento da
educação. “A gente re-

conhece o trabalho de Ra-
quel, que é muito válido.
O Fundeb hoje é o que dá
alívio às prefeituras, aos
municípios, e isso impac-
ta diretamente na quali-
dade de vida dos nossos
alunos. Com o Fundeb
permanente e que arreca-
da mais, quem ganha
com isso são os nossos
alunos”, afirmou.

A iniciativa tem como
foco a inclusão da região
no espectro de benefí-
cios do Fundeb, similar
ao que ocorre no Nordes-
te. A mudança depende

d e a l t e r a ç ã o n a L e i
14.113, que organiza a fon-
te e distribuição de recur-
sos. A prefeita de Nova
P o r t e i r i n h a ,E l b e
Brandão, foi quem provo-
cou a entidade para orga-
nizar a campanha pela
inclusão dos municípios
na área da Sudene para
além do papel. Segundo
a prefeita, neste item do
VAARF, a região está per-
dendo R$ 340 milhões
anuais, segundo dados
de estudo feito pela Ama-
ms, referenciando 96 mu-
nicípios. “E se fôssemos

o Nordeste? Se conside-
rarmos isso, teríamos R$
1.220 a mais por ano por
aluno”, disse Elbe. A títu-
lo de exemplo, ela citou o
próprio município, cujo
índice de arrecadação é
0,6 (baixa capacidade de
arrecadação própria).
Com a equiparação aos
municípios do Nordeste
e considerando o núme-
ro de alunos da cidade, a
prefeitura de Nova Por-
teirinha receberia um
milhão a mais para inves-
tir na educação. “Me aju-
daria a cumprir o teto de

professor e a estrutura-
ção da educação”, desta-
cou Elbe.

Maurina Fonseca Mo-
ta, prefeita de Ibiaí, tam-
bém defende a partici-
pação maior do gover-
no com o adicional. O re-
forço, segundo a prefei-
ta, ajudaria a equilibrar
o orçamento. “Muitos
meses a gente tem que
completar com recur-
sos próprios. O montan-
te não dá para melhorar
as escolas, o transporte
escolar, comprar mate-
r i a l d i d á t i c o o u d a r

uma capacitação para
os alunos. Os municí-
p i o s m e n o r e s s ã o o s
mais prejudicados por-
que a nossa receita não
dá”, disse.

O assunto foi tratado
nesta sexta-fe ira em
uma reunião na sede da
Amams. Para Fabiano
Oliveira, secretário exe-
cutivo do órgão, “a con-
trapartida de financia-
mento e mudança de
cálculo seria transfor-
madora especialmente
para os pequenos muni-
cípios”, concluiu.

Educação

MÁRCIA VIEIRA

Prefeitos doNorte deMinas articulam idaaBrasília pormais recursosdo Fundeb

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Mutirão contra o
câncer atende 5 mil
pessoas em MOC

Saúde

AçãodaAssociaçãoPresente reuniu 300
voluntários e já somamais de29mil atendimentos

u

Rosângela veio de São Francisco embusca de atendimento; Sebastiãomantéma

tradição e participa domutirão todos os anos

Vacinação
contra gripe
ganha reforço

Christine Antonini

chrys_antonini@hotmail.

com

Em alusão ao Dia
Mundial de Combate
ao Câncer, celebrado
no dia 8 de abril, a As-
sociação Presente rea-
lizou, na última sexta-
feira (10), em Montes
Claros, a 14ª edição do
Mutirão de Prevenção
do Câncer, que benefi-
ciou cerca de 5 mil pes-
soas com atendimen-
tos gratuitos. A ação
reuniu cerca de 300 vo-
luntários e, ao longo
de suas edições, já so-
mamais de 29 mil aten-
dimentos e 322 diag-
nósticos identificados
e encaminhados.

De acordo com a pre-
sidente da Associação
Presente, Priscila Mi-
randa, o mutirão re-
presenta uma oportu-
nidade concreta de
transformação e se
consolidou como uma
das principais iniciati-
vas de saúde preventi-
va da região, promo-
vendo conscientiza-
çãoe ampliando oaces-
so da população a cui-
d a d o s e s s e n c i a i s .
“Quando a gente fala
em prevenção, fala-
mos em chance. Mui-
tas pessoas têm aqui o
primeiro acesso a um
cuidado que pode mu-
dar completamente a
trajetória de vida de-

las”, afirma a presidente.
Aa p o s e n t a d a

Rosângela de Fátima Oli-
veira veio da cidade de
São Francisco para parti-
cipar do mutirão. Ela con-
ta que saiu às 4h da ma-
nhã e, em menos de duas
horas, recebeu vários ti-
pos de atendimento — o
que levaria mais tempo
se fosse pela fila do SUS.

“Essa iniciativa é uma
oportunidade única. Em
pouco tempo, fiz exame
de prevenção ao câncer
de colo do útero, agendei
uma mamografia e fiz
um exame para prevenir
o câncer de boca. São exa-
mes que não são tão fá-
ceis na minha cidade.

Por exemplo, para eu fa-
zer um exame preventi-
vo, tenho que pagar ou co-
locar meu nome na Secre-
taria de Saúde, sem previ-
são de atendimento. Isso
aqui é um salva-vidas —
a gente é muito bem aten-
dido”, pontuou a aposen-
tada.

Durante o mutirão, fo-
ram realizados atendi-
mentos voltados à pre-
venção do câncer de ma-
ma, próstata, colo do úte-
ro, pele e boca, além de
orientação nutricional.
Em muitos casos, os exa-
mes são feitos no próprio
local, permitindo que os
participantes tenham
acesso imediato à avalia-

ção médica.
Para o trabalhador da

construção civil Sebas-
tião Lopes da Silva, ações
como esta são essenciais
para incentivar o cuida-
docom a saúde, principal-
mente entre os homens,
entre os quais muitas ve-
zes ainda existe precon-
ceito. “Isso, para mim, é
uma bênção de Deus. To-
do mundo aqui é acolhe-
dor e muito educado. To-
do ano venho fazer meus
exames para ter uma ve-
lhice tranquila e saudá-
vel. Outros homens preci-
sam fazer seus exames
preventivos, se cuidar e
deixar o preconceito de
lado”, afirmou.

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

O “Dia D” de vacina-
çãocontraagripeacon-
tece neste sábado (11)
em 86 municípios do
Norte de Minas, diante
do aumento de síndro-
mes respiratórias. Em
MontesClaros,a metaé
imunizar mais de 167
mil pessoas, com 32
pontos de vacinação e
vacimóveis; a abertura
será às 8h, em frente à
Policlínica do Alto São
João.

Neste ano, Minas Ge-
rais já registra 6.754 in-
ternações e 316 mortes
por SRAG; no Norte de
Minas, são 1.038 casos e
28 óbitos. A vacinação é
essencial,sobretudopa-
ra grupos prioritários,
como idosos, crianças,
gestantes, pessoas com
comorbidades e traba-
lhadores da saúde.

A aposentada Maria
Câmara, de 72 anos, re-
força a importância da
vacinação anual e afir-
ma que estará presente
no Dia D. “Diferente de
outras enfermidades, o
vírusdagripe sofremu-
tações frequentes ao
longo do tempo, ou se-
ja, ele muda constante-
mente. Isso faz com
que, a cada ano, novas
variantes circulem en-
treapopulação,tornan-
do a imunização atuali-
zada essencial para ga-
rantir proteção eficaz”,
diz.

“Além disso, a gripe
não deve ser encarada
como uma doença sim-
ples. Em muitos casos,
ela pode evoluir para
quadros mais graves,
comopneumonia,espe-

cialmente em grupos de
risco, como nós idosos,
crianças, gestantes e pes-
soas com doenças crôni-
cas.Mesmoemindivíduos
saudáveis, a gripe pode
causar sintomas intensos,
como febre alta, dores no
corpo, cansaço extremo e
complicações respirató-
rias”, explica Maria.

“Outro ponto importan-
te é que a vacinação não
protegeapenasquemrece-
be a dose, mas também
contribui para a proteção
coletiva.Quandomaispes-
soasestãoimunizadas,me-
noréa circulaçãodovírus,
reduzindo o risco de sur-
tos e protegendo aqueles
que, por algum motivo,
nãopodemsevacinar.Por-
tanto, tomar a vacina con-
tra a gripe todos os anos é
um cuidado simples, segu-
ro e altamente eficaz. É
uma forma de preservar a
saúde individual e coleti-
va, evitando complicações
egarantindomaisqualida-
de de vida, especialmente
nos períodos em que a
doença costuma ser mais
frequente”, finaliza.

A médica emergencista
do Hospital das Clínicas
MárioRibeiro(HCMR),Ta-
mara Vasconcelos tam-
bém destaca os benefícios
da imunização. “A vacina
fazcomquevocêdesenvol-
va imunidade. O que isso
significa? Seu organismo
passa a produzir anticor-
pos, que são responsáveis
por defender o corpo con-
traagentesinfecciosos,co-
mo vírus, bactérias e fun-
gos.Porisso,asvacinassal-
vam vidas: elas estimulam
oprópriocorpoacriarpro-
teção contra patógenos
que causam infecções. As-
sim, ao se vacinar, você fi-
caimunologicamentepro-
tegido”, diz.

ASSOCIAÇÃO PRESENTE / DIVULGAÇÃO
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Você certamente já tomou antibiótico pelo me-
nos uma vez na vida. Lembra-se das recomenda-
ções médicas? E se eu lhe dissesse que, ao inter-
romperouusaressesmedicamentosdeformaina-
dequada,vocêpodeestarajudandobactériaspo-
tencialmente mortais a se tornarem invencíveis?
O mundo enfrenta hoje uma das mais graves cri-
ses de saúde pública: a emergência de bactérias
resistentes a múltiplos antibióticos, capazes de
tornar infecções simples praticamente intratá-
veis. Para entender esse cenário, é preciso voltar
no tempo.
Na Antiguidade, substâncias como o mel já

eram utilizadas para tratar feridas, e práticas
empíricas, como o uso de pães com bolor, apre-
sentavam efeitos positivos na cicatrização e no
controle de infecções, ainda que sem compreen-
são científica. Esses conhecimentos, baseados
naobservação, abriramcaminhoparadescober-
tas posteriores.
Overdadeiroavançoocorreucomodesenvolvi-

mento damicrobiologia, que estabeleceu a rela-
ção entre microrganismos e doenças. No início
do século XX, com o avanço da química sintética,
as sulfonamidas surgiram como os primeiros
agentes não naturais eficazes contra infecções.
Poucodepois, a descoberta dapenicilina, de ori-
gem fúngica, revolucionou amedicina e inaugu-
rou a chamada “era dourada dos antibióticos”.
Entre as décadas de 1940 e 1950, dezenas de no-
vos fármacos foram introduzidos, transforman-

do o tratamento de doenças antes frequentemente
fatais e aumentando significativamente a expecta-
tiva de vida.
Esse ritmo, no entanto, não se manteve. Ao longo

das últimas décadas, o número de novos antibióti-
cos lançadosnomercado temsidomuitobaixo. Esti-
ma-se que, apenas na última década, cerca de 15 a
20 novos antibióticos tenham sido aprovados, a
maioria sem inovação significativa e consistindo
apenas em variações de classes já existentes. Esse
cenário preocupa especialistas, pois reduz as op-
ções terapêuticas disponíveis.
Ao mesmo tempo, outro fenômeno agravava esse

quadro. As bactérias evoluíram rapidamente. Desde
a década de 1940, começaram a surgir mecanismos
de resistência, e hoje já existem cepas capazes de
resistiramúltiplosmedicamentos.Umexemploclás-
sico é o Staphylococcus aureus resistente àmeticili-
na (MRSA), identificadopoucasdécadasapósaintro-
dução dos antibióticos modernos, evidenciando a
capacidade de adaptação desses microrganismos.
SegundooRelatórioGlobal deVigilância daResis-

tência Antimicrobiana (2025) da Organização Mun-
dial da Saúde, cerca de 1 em cada 6 infecções bacte-
rianas confirmadas em laboratório já é resistente a
antibióticos comuns. Trata-se de uma ameaça glo-
bal que comprometedesde tratamentos simples até
procedimentos médicos complexos, como cirurgias
e terapias intensivas.
NoBrasil, o cenário tambémépreocupante.Dados

do Ministério da Saúde indicam que a resistência a

antimicrobianos é responsável por cerca de 34 mil
mortes diretas por ano, além de milhares de casos
associados a complicações graves. Para enfrentar o
problema, o país implementou o Plano de Ação Na-
cional de Prevenção e Controle da Resistência Anti-
microbiana, além de medidas regulatórias, como a
RDC nº 20/2011 da ANVISA, que exige receitamédica
paraavendadeantibióticos. Asautoridadesdesaú-
de também reforçama importância do uso racional:
não interromper o tratamento, não utilizar sobras e
nunca se automedicar. Essas medidas são funda-
mentais para conter o avanço da resistência.
Diante desse cenário, cada um de nós temumpa-

pel nessa guerra invisível. Ao tomar antibióticos de
forma incorreta — seja interrompendo o tratamen-
to ou usando-os sem indicaçãomédica— você con-
fereumavantagemevolutivaàsbactérias,aceleran-
do a seleção de cepas mais resistentes. Isso ocorre
porque, com doses inadequadas, apenas as bacté-
rias mais vulneráveis são eliminadas, enquanto as
mais resistentes sobrevivem e se multiplicam.
O mundo enfrenta uma crise global de escassez

de antibióticos eficazes contra cepas bacterianas
resistentes amúltiplos fármacos. Não basta que os
cientistas desenvolvam novas moléculas: é essen-
cial que cada pessoa faça a sua parte, seguindo
rigorosamente as orientações médicas. O uso res-
ponsável desses medicamentos não é apenas uma
questão individual, mas coletiva — dele depende a
preservaçãodeumdosmaioresavançosdamedici-
na moderna.

Omundo está perdendo antibióticos eficazes

Ciência e Cultura Luiz Cláudio de Almeida Barbosa

lcab@outlook.com
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Nova fronteira

Ocacau está sendo produzido emconsórcio comabanana

VanessaAraújo

vanraraujo@gmail.com

Minas Gerais está de
olho na demanda nacio-
nal e mundial pelo ca-
cau, considerado o “ali-
mento dos deuses” por
seu sabor único e rique-
zanutricional,cultivado
há mais de 9.000 anos,
mas que ainda tem pro-
dução tímida no estado.
DadosdoInstitutoBrasi-
leirodeGeografia eEsta-
tística – IBGE indicam
que o país produziu, em
2024, 297.509 toneladas
da fruta, rendendo o tri-
plo do valor da produ-
ção do ano anterior
(2023) e tendo como
maior produtor o estado
doPará.Atualmente,Mi-
nas está em décimo lu-
gar no ranking nacio-
nal, com 580 hectares
plantados.

No norte do estado, a
semente já foi plantada,
e começa a dar frutos.
GeraldoPereiradaSilva
administra 400 hecta-
res totalmente irriga-
dos no município de
Janaúba,ondeabanana-
prata conviveu por
anos com a pecuária de
corteconfinada.Masfoi
a combinação de uma
crise hídrica, em 2016, e
o avanço do fusário nas
lavouras que o levou a
repensar o negócio.

“A gente vive aqui um
problema muito sério
com a produção de fru-
ta, porque ela é perecí-
vel. Você não consegue
armazenar, não tem po-
derdebarganha”,dizGe-
raldo. A saída encontra-
da foi o cacau — uma
culturacomlógicacom-
pletamentediferenteda

fruticultura tradicional.
“Eu consigo armazenar
por até um ano ou mais e
escolher quando precifi-
car. Isso muda completa-
mente o jogo”, explica.

Aviradaveioem2019,de-
poisqueexperimentoscon-
duzidosnaUnimontes,em
Janaúba,indicaramaviabi-
lidade do consórcio entre
cacauebanana.Aideiaini-
cial era produzir as duas
culturas juntas de forma
permanente,mas aprática
mostrou outro caminho.
“Inicialmente, entende-
mosqueseriapossívelpro-
duzir as duas culturas jun-
tas, mas depois vimos que
a banana funciona como
suporte até o terceiro ano.
Depois disso, ela precisa

ser retirada”, relata Geral-
do.

A expansão foi rápida.
De 30 hectares plantados
em 2022, a área chegou a
130 e deve alcançar 200
hectares até o fim do ciclo
atual.Osprimeirosresulta-
dos já aparecem: colheitas
iniciaisecercade500arro-
bas armazenadas, aguar-
dandoomomentocertode
mercado.Porserumacom-
moditycomcotaçãonabol-
sa internacional, o cacau
tambémreduzadependên-
cia do mercado local —
uma vantagem estratégica
em uma região historica-
mentevulnerávelàvolatili-
dade dos preços de frutas.

O modelo se sustenta fi-
nanceiramente pela com-

plementaridade entre as
culturas: a banana custeia
a implantação do cacau
nos primeiros anos e, pro-
gressivamente, a nova cul-
turaassumeumafatiacres-
centedasreceitas.Aexpec-
tativa de Geraldo é atingir
o pico produtivo entre o
quinto e o sexto ano, com
pelo menos 200 arrobas
por hectare.

A cerca de poucos quilô-
metros, outra família trilha
umcaminhoparecido.João
Marcelo Antunes e sua ir-
mã Mariele Caires estão à
frentedoprocessodesuces-
são da empresa fundada
por seu pai, Huarrisson An-
tunes Cangussu, quando
ele tinha apenas 17 anos. A
fusariosetambémfoiogati-

lho:os200hectaresdebana-
na da fazenda foram com-
prometidos pela doença,
abrindo espaço para uma
reorganização produtiva.

“Fizemos o planejamen-
todeter120hectaresdeba-
nanananica,queéresisten-
te ao fusário, e 80 hectares
de cacau. Aumentamos a
área com irrigação e va-
mos plantar, até o meio do
ano,mais35hectaresdeca-
cau, fechando 115 hecta-
res”, conta João Marcelo,
formado em agronomia. A
fazenda, que também atua
na pecuária de corte e no
melhoramento genético,
emprega 48 funcionários e
conta com assistência téc-
nicaprivada,alémdeparti-
c i p a r d o p r o g r a m a

Agro+Verde.
Oplanejamentoproduti-

vo é detalhado: 40 arrobas
por hectare no quarto
ano, 100 no quinto, 160 no
sexto e 200 no sétimo. O
investimento, porém, é al-
to — R$ 100 mil por hecta-
re.ParaJoãoMarcelo,oca-
cau representa uma opor-
tunidade real, desde que
inserida em uma estraté-
gia maior. “A oportunida-
deéboaparanossaregião,
mas deve entrar em um
plano de diversificação.
Os riscos existem e o que
devemos buscar é uma
produtividade alta e sus-
tentabilidade na nossa
produção para conseguir-
mos alcançar mercados
mais exigentes”, avalia.

Especial

RICARDO GUIMARÃES

Cacau ganha força e redesenha o futuro agrícola do Norte de Minas
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Especial

Sustentabilidade no campo

Produtores planejambeneficiar o cacau e produzir chocolate

Mais de 500 hectares já foramplantados, comprevisão de 2.900 até 2027 e

2.500 toneladas até 2031.

Essa visão de cadeia
produtiva encontra
e c o n o p r o g r a m a
Agro+Verde, iniciati-
va do Sistema Faemg
S e n a r e m p a r c e r i a
c o m a C a r g i l l q u e
apoia a transição de
áreas degradadas ou
inviabilizadas por pra-
gas para o cultivo do
cacau. Para Harrison
Belico, gerente de pro-
jetos do Instituto Er-
nesto de Salvo (Inaes),
braço tecnológico da
Faemg, o norte de Mi-
nas reúne condições
singulares para esse
movimento. “O gran-
de diferencial é que
não se trata apenas do
plantio de uma nova
cultura, mas da recu-
peração de áreas antro-
pizadas que já não res-
pondem bem”, afirma.

Belico destaca que a re-
gião já possui domínio de
técnicasdeirrigaçãoema-
nejo intensivo, o que re-
duz riscos e acelera o
aprendizado.Soma-seais-
so a baixa incidência de
vassoura-de-bruxa—
principal praga do ca-
caueiro — graças ao clima
local. O apoio financeiro
do programa pode chegar
a R$ 9.500 por hectare,
comdevolução parcialem
produção, e já alcança cer-
cadedezmunicípiosnoei-
xo Jaíba–Janaúba. Hoje,
mais de 500 hectares fo-
ram implantados, com
projeçãodechegara 2.900
hectares até 2027 e produ-
zir até 2.500 toneladas de
amêndoas por volta de
2031.

O maior desafio, segun-
do Belico, já não é técnico.
“Oobstáculodeixou deser

provarqueocacaufuncio-
na e passou a ser conven-
cer o produtor a migrar de
formaplanejada.Essamu-
dança cultural, de fato,

trazalgumas ações especí-
ficas, principalmente com
a demanda que o produ-
tordomineomanejotécni-
co e o modelo de consór-

cio, possivelmente com a
banana, nesses primeiros
anos” explica o gerente.

Outra demanda impor-
tante percebida por Harri-

son é o acesso ao crédito.
“Hojejásesabequeocrédi-
to bancário, com taxas
mais atrativas e prazos de
carência maiores, é essen-
cial para o produtor. Esse
tempo adicional permite
queelecomeceareorgani-
zar sua capacidade de pa-
gamento junto às institui-
ções financeiras. Isso por-
que, embora o projeto ofe-
reça subsaídio e apoio fi-
nanceiro, ele não cobre to-
dos os custos necessários
para a implantação”, con-
sidera. Ele avalia, ainda,
queessemovimentoforta-
lece tanto as iniciativas fi-
nanceirasquantoosrecur-
sos destinados à imple-
men-tação. “Além disso, a
fruticultura apresenta
umgrandepotencialdedi-
versificaçãoderendaepo-
de atrair novos modelos
de negócio para a região.

Pesquisa e aprimoramento
RICARDO GUIMARÃES

As primeiras iniciati-
vas de pesquisa sobre o
cultivodecacaunoNor-
te de Minas começa-
ram em 2011, mas o
avanço mais consisten-
te ocorreu a partir de
2014. Em 2023, com
apoio da Fundação de
Amparo à Pesquisa do
Estado de Minas Gerais
(Fapemig), foi criado o
Centro Tecnológico do
Cacau em Regiões Não
Tradicionais, voltado
ao desenvolvimento de
soluções para adapta-
ção da cultura à região.

Segundo o professor
Victor Martins Maia
(Unimontes) os estudos
abrangem todas as eta-
pas da cadeia produti-
va. “Estamos desenvol-
vendo tecnologias des-
deoplantioatéaprodu-
ção do chocolate. Cada
pesquisador atua em
uma linha, com foco na

seleção de genótipos mais
adaptados,manejodepro-
dução,irrigação,usodein-
teligência artificial e pro-
cessosdefermentaçãoese-
cagem das amêndoas”,
afirma.

Por outro lado, o cultivo
fora das regiões tradicio-
nais,como o sul da Bahia e
áreas da Amazônia, im-
põe novos desafios. “Te-
mos condições fitossani-
tárias diferentes, com ou-
tras pragas e doenças que
exigem atenção específi-
ca”, ressalta. Entre as fren-
tes de pesquisa, está o uso
racional da água, tema
considerado estratégico
diantedaescassezhídrica.
“Estamos desenvolvendo
ummanejodeirrigaçãoes-
pecífico para o cacau, bus-
cando aplicar a quantida-
de certa de água no mo-
mento adequado, para au-
mentar a produtividade
com o menor consumo

possível”, conclui.
Além de produzir cacau,

o Norte de Minas também
está de olho no beneficia-
mento.Nesteanojá foram
realizados os primeiros
testes sobre a produção de
chocolate, desenvolvidos
no Laboratório de Tecno-

logia de Produtos de Ori-
gem Vegetal (TPOV) do
campusdaUnimontes em
Janaúba. As atividades
são coordenadas pela pro-
fessora e pesquisadora
Maristella Martinelli, vin-
culada ao Departamento
deCiênciasAgráriasedou-

tora em Ciências de Ali-
mentos pela Universida-
de Federal do Rio de Janei-
ro (UFRJ).

Ela conta que as pesqui-
sas com a qualidade das
amêndoas começaram
em 2023 e ainda estão em
andamento. “A previsão

é que os estudos conti-
nuem pelos próximos
anos, considerando a ne-
cessidade de avaliar dife-
rentes safras, genótipos e
outros fatores que in-
fluenciam a qualidade
do chocolate, para obter
resultados mais consis-
tentes”, descreve.

“Além disso, os estudos
buscam verificar a possibi-
lidade da produção de cho-
colatedeorigem,valorizan-
doascaracterísticasúnicas
docacaucultivadonestare-
gião. Com isso, será possí-
vel direcionar a produção
tanto para chocolates finos
quanto para produtos em
escala industrial. Os resul-
t a d o s t a m b é m p o d e m
orientar melhores práticas
de cultivo e processamen-
to, agregando valor ao ca-
cau do norte de Minas e
contribuindoparaofortale-
cimento da cadeia produti-
va local”, diz.

RICARDO GUIMARÃES
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Saúde e acolhimento

Aescola de natação da Zuleide começou em Jaíba, passou por Janaúba e hoje tem sede no bairroAlto São João, emMontes Claros

Vanessa Araújo

vanraraujo@gmail.com

Celebrado em 8 de
abril, o Dia Nacional da
Natação evidencia co-
mo a prática deixou de
ser uma atividade espo-
rádica e se tornou parte
darotinadediversospú-
blicos. Reconhecida pe-
lo baixo impacto e pelos
benefíciosrespiratórios,
cardiovasculares e neu-
romotores, a natação
tem atraído cada vez
mais pessoas a centros
especializados, impul-
sionando o crescimento
da procura por aulas e
treinamentos.

Na escola de natação,
hidroginásticaehidrote-
rapia da educadora físi-
ca Zuleide Mesquita, a
origem do trabalho está
ligada a uma necessida-
de pessoal. “Meus filhos
tinhamproblemasrespi-
ratórios e, por orienta-
çãomédica,começaram
nanatação.Foiaíquetu-
do começou”, relata a
proprietária. A iniciati-
va teve início em 1994,
em Jaíba, e passou por
Janaúba até se consoli-
dar em Montes Claros.

Desde então, o espaço
passou por mudanças
e s t r u t u r a i se
metodológicas. “Hoje a
gente pensa em um am-
biente mais acolhedor,
com piscina aquecida,
cobertura e um espaço
mais lúdico para as
crianças”, explica. Se-
gundo ela, a abordagem
tambémevoluiu.“Agen-
te trabalha muito o lúdi-
cocom as crianças,para
queoaprendizadoacon-
teça de forma natural,
sem imposição”.

Segundo a educadora
física, os benefícios são

percebidos no dia a dia. “A
gente observa melhora na
imunidade, no sono, na
coordenação motora e até
no desempenho escolar.
Semcontar aquestão emo-
cional, que melhorou mui-
to no pós-pandemia”, afir-
ma Zuleide. A prática tam-
bémcostumachegarporre-
comendação médica. “Re-
cebemos muitas crianças
com problemas respirató-
rios e também com autis-
mo”, completa.

Thiago Grichevisk é pai
da pequena Ana Luiza, e
diz que matriculou a filha
na natação principalmen-
te por causa da segurança
aquática.“Ométodolúdico
das aulas auxilia no desen-
volvimento da disciplina e
obediência,ensinandoase-
guirregrasdeformapraze-
rosa. Outro ponto que per-
cebo é o fortalecimento do
vínculo afetivo e da con-
fiança mútua entre ela e
nós, pais, durante a práti-

ca”, garante.
Do ponto de vista da ges-

tão, o cenário também mu-
dou. Segundo o gerente
Guilherme Cavalcanti, a
procura cresceu e deixou
de ser concentrada em pe-
ríodos específicos. “Antes
era mais sazonal, mas ago-
raagente percebe umcres-
cimento contínuo. Mesmo
em épocas de frioou férias,
a demanda continua alta”,
afirma.Em alguns casos, já
há lista de espera.

O público é amplo, mas
houveavançomaisexpres-
sivo entre crianças. “A fai-
xade4a7anoscresceubas-
tante. E também aumen-
toumuitoaprocuraporna-
tação para crianças autis-
tas”,destaca.Paraele,amo-
tivaçãoprincipalvariacon-
forme o perfil. “Para crian-
ças, pesa muito a seguran-
ça aquática e a saúde. Já na
hidroginástica, a recomen-
dação médica ainda é um
fator importante”.

A estrutura do espaço
acompanhaessadiversida-
de.“Agenteorganizaastur-
mas por idade e nível. Já a
hidroginástica tem horá-
riosfixosaolongodasema-
na”, explica Guilherme. A
equipe, segundo ele, vai
além da formação técnica.
“A gente busca profissio-
naisquesaibamsecomuni-
carbem,tenhamdidáticae
consigam trabalhar de for-
ma lúdica, principalmente
com crianças”.

Esportes

ARQUIVO PESSOAL

Natação ganha espaço na rotina de crianças, adultos e idosos
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No último dia 31 de março, a Ada Trend foi
palcodeumencontroqueelevouoconceitode
vitrine a um novo patamar. Em uma parceria
estratégicacomarecém-inauguradaJorgeBis-
choffnoMontesClarosShopping,modaedese-
jodividiramomesmocenário,eoresultadodeu
o que falar. A proposta foi além da exposição.
Foi sobre conexão. Sapatos, botas e bolsas da
Jorge Bischoff ocuparam as vitrines da Ada
Trend como verdadeiros protagonistas, dialo-
gandocomasproduçõesdalojaemumacura-
doria que uniu elegância, contemporaneidade
e atitude. Cada composição parecia pensada
paratraduzirnãoapenastendências,masoes-
tilodeumamulherqueentendeovalordaima-

gem.Reconhecidaportransformarmodaemex-
periência, a Ada Trend mais uma vez mostrou
suaforçaaocriarumambienteondetudocon-
versa,doprodutoaopúblico,dodetalheaoim-
pacto. Do outro lado, a Jorge Bischoff reafirma
seu posicionamento como umamarca que vai
alémdoacessório:entregaidentidade,presen-
ça e lifestyle. O encontro entre as duasmarcas
revelaummovimentoclarodonovovarejo:não
basta vender, é precisoencantar. Equandoes-
sa construção acontece de forma orgânica, o
resultado é exatamente esse; uma noite mar-
cante,lindaecheiadesignificado.Porquequan-
dograndesnomesseencontram,oestilodeixa
deser tendência…epassaaserassinatura.

Ada e suas clientes convidadas se

deliciaramcomos churros gourmet

doDucheff Carrinhos

LarissaPinheiro(leia-seLaboratórioSanta

Clara)comRamonMartinsquetambémfoi

sorteadoduranteaNoiteemMadri

AdaTrend + JorgeBischoff: quando estilo se transformaemexperiência

KarenLuizacomMaraRubia(leia-seJorge

Bishoff),comacontempladanosorteioda

noiteElizardaLimaesuanoraSuellen

JulianaDourado, Cibele

Athayde, AdaNiely,

SimoneVasconcelos e

LilaOliveira (leia-se Lila

Beauty)

MaraRúbia, AdaNiely eKaren

Luiza

Eliete Câmara, Ada, e as

irmãsEunice e Jane

Loyola

A sempre eleganteAna

PaulaDias comeste

colunista, Ada, Daniella

Veloso eValentina

MaraRubia, Ada,

MelissaNarciso e

SandrelyNobre

“Existe um caminho entre o sonho e a conquista. E esse caminho pede constância, coragem e, acima de tudo, decisão. O sucesso não acontece por acaso. Ele não

chega de surpresa, nem escolhe rostos aleatoriamente.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com
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